
RELATÓRIO DE ATIVIDADES E METAS 

Projeto: Projeto Arquitetônico de Restauração da Oficina de Locomotivas de 
Araçatuba 
Viabilização: Programa de Ação Cultural do Estado de São Paulo (ProAC/ICMS) 
Número do Certificado / Ano: 21685/2017 
Segmento: Patrimônio Histórico e Artístico 
Valor aprovado para captação: R$ 499.387,24 
Valor captado: R$ 499.387,24 
Rendimentos: R$ 6.888,03 
Valor total com rendimentos: R$ 506.275,27 
Patrocinador: Havan 
Período: abril de 2018 a agosto de 2019 
Local: Araçatuba (SP) 

Resumo do projeto: 
A partir de parceria do Instituto Pedra com a Prefeitura de Araçatuba, foi 

firmado, em setembro de 2016, um acordo de cooperação para viabilizar o projeto de 
restauração e adaptação do edifício da Oficina de Locomotivas, bem que compunha 
a rede da antiga Estrada de Ferro Noroeste do Brasil – EFNOB, companhia ferroviária 
que operava linhas que ligavam o centro-oeste paulista até a cidade de Corumbá 
(MS), e é tombado pelo Condephaat desde 2012. O projeto se divide em três etapas 
principais: elaboração do projeto cultural, pesquisa para definição de novos usos do 
espaço e projeto arquitetônico de restauro e adaptação. Com isso, busca-se apontar 
a evolução arquitetônica do equipamento ao longo do tempo e suas patologias, com 
vistas a definir as melhores formas de intervenção no local, além de contextualizar a 
importância da oficina para a cidade e identificar quais as suas necessidades nos 
campos de cultura, educação, lazer, turismo, etc. 

Metodologia: 
A elaboração de um projeto de intervenção em um bem tombado requer um 

processo de intenso conhecimento sobre o monumento, o entorno imediato e a 
comunidade local. Para tanto, uma série de ações foram planejadas, de maneira a 
fomentar um diálogo com os agentes locais, produzir conhecimento sobre o 
patrimônio e afirmar o sentido público do projeto. 

Inicialmente, foi proposto um Workshop temático destinado a estudantes de 
Arquitetura e Urbanismo. Ali foi possível viabilizar uma troca de conhecimentos inicial, 
na qual procuramos sensibilizar agentes locais específicos quanto a instrumentos de 
leitura e diagnóstico das pré-existências arquitetônicas, especialmente através das 
práticas de levantamento métrico-arquitetônico; ao mesmo tempo, o contato com este 
setor da comunidade local nos trazia questões sobre a problemática regional, com 
relação especificamente ao campo da arquitetura, construção civil e patrimônio 
histórico arquitetônico. 



Em seguida (e simultaneamente ao aprofundamento do diagnóstico sobre o 
edifício), procuramos organizar consultas públicas com o intuito de estreitar nosso 
contato com a sociedade civil local, de maneira ampla. Como prevíamos elaborar o 
programa de usos da intervenção, além da restauração em si, nosso trabalho 
dependia intrinsecamente de um conhecimento aprofundado das dinâmicas locais, o 
que poderia redundar numa troca de experiências com estes agentes, de modo a 
tornar a proposta efetivamente pertinente ao conjunto dos futuros usuários. 

Foram, então, realizadas audiências onde nosso diagnóstico técnico foi 
apresentado, inicialmente; diferentes grupos da sociedade civil apresentaram sua 
visão sobre a sociedade local, o edifício e seu entorno e demandas efetivas de uso. 
Tratava-se de profissionais da construção civil, serviços, cultura, atuando de forma 
autônoma ou ligados a instituições formais ou ativistas. O programa elaborado foi, em 
seguida, submetido à aprovação em novas audiências, em diálogo com os mesmos 
agentes interessados. 

Esse processo foi fundamental para a elaboração do programa de usos, onde 
a equipe se deu conta de demandas muito específicas, como um teatro com palco 
para espetáculos - que não seria proposto sem a consciência de uma demanda 
específica de grupos autônomos de teatro, editais municipais de fomento, bem como 
a carência de teatros do gênero no município. 

AÇÕES REALIZADAS 

Workshop “O espaço construído à nossa volta: Reconhecimento, leitura e 
subsídios para intervenção” 
Data: 18 e 19 de maio de 2018 
Local: Museu Ferroviário Moisés Joaquim Rodrigues e Museu Histórico e Pedagógico 
Marechal Rondon (Araçatuba – SP) 
Resumo da ação:  

Voltado para estudantes de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Civil, o 
workshop foi conduzido pelos arquitetos do Instituto Pedra Benjamim Saviani e 
Mariana Victor, tendo como objetivo instrumentalizar o público a se aproximar da 
temática das pré-existências arquitetônicas, de modo a poder compreendê-las em 
seus diferentes aspectos e, assim, trabalhar a partir delas, desenvolvendo 
abordagens de forma conservativa, interventiva, entre outras. A partir de um acordo 
prévio com a Prefeitura de Araçatuba, as 30 vagas disponíveis para o evento foram 
distribuídas igualmente entre três universidades da cidade: UNIP, UniToledo e 
UniSalesiano. Todas as vagas foram preenchidas e as três instituições de ensino 
estiverem presentes e envolvidas na atividade. No primeiro dia da ação (18/05) 
compareceram 26 pessoas e no sábado (19/05), 19 pessoas. 

O primeiro dia aconteceu no Museu Ferroviário Moisés Joaquim Rodrigues e 
foi aberto com falas da então Secretária de Cultura de Araçatuba e vereadora da 
cidade, Tieza Lemos Marques, do Gerente da unidade de Araçatuba das Lojas Havan, 
Diego Martins, e do Diretor-Presidente do Instituto Pedra, Luiz Fernando de Almeida. 



Após a introdução do evento, foi realizada uma exposição teórica com 
contextualização histórica da prática de levantamento arquitetônico, as suas 
estratégias, metodologias e principais ferramentas, assim como alguns estudos de 
caso. Conforme planejado, o segundo encontro foi realizado no Museu Histórico e 
Pedagógico Marechal Rondon, para uma prática de desenho e observação do bem 
imóvel. 

O retorno de todos os participantes foi muito positivo e foi destacado ao final 
do encontro a importância da sensibilização do olhar do arquiteto em relação ao objeto 
de estudo e as suas pré-existências, assim como uma certa carência deste tipo de 
exercício dentro das universidades. 

O workshop alcançou os seus objetivos e conseguiu explicar e envolver os 
participantes nessa primeira etapa do projeto: a prática de levantamento arquitetônico. 

Imagens: Instituto Pedra 
- Cartaz-convite: ver Anexo I 



Levantamento arquitetônico 
Data: maio a setembro de 2018 
Resumo da ação: 

Após o workshop, limpeza e organização do espaço, a equipe de arquitetura 
deu início à fase de diagnóstico do edifício estudado. Foram realizadas atividades 
de medição, desenho in loco e fotografia, que orientaram os estudos sobre a 
estabilidade estrutural da edificação, problemas construtivos e de conservação, e 
elementos histórico-artísticos de interesse. O resultado desse trabalho foi 
disponibilizado por meio de um levantamento arquitetônico que, além de catalogar 
e documentar o edifício, serviu como fundamentação para os projetos a serem 
desenvolvidos (conservação e intervenção). Alguns dos participantes do workshop 
visitaram o local para acompanhar a execução das medições do levantamento 
arquitetônico. 

Imagens: Instituto Pedra 



Pesquisa Histórica e de Usos 
Data: maio de 2018 a fevereiro de 2019 
Resumo da ação:  

Simultaneamente ao levantamento arquitetônico, foi realizada uma pesquisa 
de campo em diversos lugares na cidade com intuito de coletar documentos, imagens, 
fotografias e informações do objeto de estudo. Dentre os locais visitados estão: 

- Arquivo da Secretaria de Planejamento da Prefeitura Municipal de
Araçatuba

- Arquivo da Câmara Municipal de Araçatuba
- Arquivo do Condephaat/UPPH, em São Paulo
- Arquivo do DNIT, em Bauru
- Arquivo do Museu Ferroviário “Moisés Joaquim Rodrigues”, em

Araçatuba
- Arquivo do Museu Ferroviário Regional de Bauru
- Biblioteca Municipal “Rubens do Amaral”, em Araçatuba.

O material coletado consiste em fotos, desenhos técnicos, referências 
bibliográficas e documentais. Além dos locais previstos, foram realizadas diversas 
entrevistas com atores locais e visitas aos equipamentos culturais do município, com 
intuito de levantar contatos e coletar subsídios para o estudo dos possíveis usos do 
futuro equipamento cultural. 

Imagem: acervo da Câmara Municipal de Araçatuba. 



Consulta Pública - Encontro Participativo 
Data: 28 de agosto de 2018 às 17h30 
Local: Câmara dos Vereadores de Araçatuba 
Resumo da ação: 

Visando fomentar a participação da população local no projeto, ocorreu uma 
Consulta Pública, realizada na Câmara dos Vereadores de Araçatuba, para pensar as 
possibilidades de programação e de uso do novo centro cultural a ser implementado 
na Oficina de Locomotivas de Araçatuba (Centro Cultural Ferroviário). O evento, 
organizado em conjunto com a Secretaria Municipal de Cultura de Araçatuba, contou 
com a participação de diferentes grupos e coletivos culturais da cidade, como a 
Associação dos Artistas Teatrais da Região de Araçatuba - Associata, o Conselho 
Municipal de Políticas Culturais de Araçatuba, a Frente de Apoio a Batalhas de Rimas 
e Intervenções de Cultura Alternativa - FABRICA, o Coletivo Obadará e o Centro 
Cultural de Araçatuba - CCA bem como a participação de membros independentes da 
sociedade civil. As demandas levantadas serviram ainda para definição de diretrizes 
a serem seguidas no projeto arquitetônico de restauração a ser elaborado para o local, 
como, por exemplo, a previsão de implantação de um espaço multiuso (teatro) para 
apresentações cênicas, de dança, música e palestras. 

Imagens: Instituto Pedra 
- Convite Consulta Pública – Encontro Participativo: ver Anexo II



- Cartas e ofícios de munícipes, instituições e organizações da sociedade civil de 
Araçatuba: ver Anexo III

Pesquisa online 
Data: 30 de agosto de 2018 a 10 de setembro de 2018 
Resumo da ação: 

Dando continuidade à Consulta Pública realizada e buscando alcançar 
interessados que não puderam comparecer ao evento, foi divulgado através de redes 
sociais uma pesquisa online por meio de formulário eletrônico com objetivo de 
entender melhor a cidade de Araçatuba, sua cultura, o atual cenário cultural e suas 
principais demandas. Os dados das 90 respostas coletadas, assim como os 
levantados na consulta pública, foram usados para pensar o novo centro cultural da 
cidade (Centro Cultural Ferroviário). 

Perfil do público da pesquisa: 



Vistas ao processo de tombamento no Condephaat 
Data: 31 de outubro de 2018 
Resumo da ação: 

Somente no dia 31 de outubro de 2018 a equipe técnica do Instituto Pedra teve 
o seu pedido de vistas ao único arquivo que até então não havia sido consultado para
a pesquisa documental. Trata-se do Arquivo da UPPH/Condephaat (Unidade de
Preservação do Patrimônio Histórico do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo), que contém o processo
de tombamento do imóvel em questão (processo nº 42095 e protocolo de pedido de
vistas nº  668521/2018). A consulta sobre o status do processo de tombamento era
essencial para esclarecer com segurança os critérios legais de preservação
concernentes ao imóvel. Sua consulta não havia sido possível até o momento pois o
processo encontrava-se parado em tramitações internas, provavelmente por conta de
revisões / retificações a serem realizadas.

Apresentação do projeto arquitetônico preliminar 
Data: 18 de dezembro de 2018 
Local: Salão Azul – Paço Municipal de Araçatuba 
Resumo da ação: 

Com base nas discussões fomentadas na consulta pública e pesquisa online 
realizadas, o Instituto Pedra deu início a fase de elaboração do projeto arquitetônico 
de restauração e adaptação da Oficina de Locomotivas de Araçatuba, buscando 
abarcar no projeto as principais demandas e diretrizes apresentadas pelos munícipes 
e Prefeitura, com destaque para a previsão de inclusão de um espaço para 
espetáculos teatrais no projeto. Após a conclusão do projeto arquitetônico preliminar, 
foi organizado um evento no Salão Azul do Paço Municipal de Araçatuba para 
apresentação do projeto à cidade, de maneira a alinhar as expectativas da população 



e municipalidade com as propostas desenvolvidas pelo Instituto Pedra. A partir disso, 
identificou-se que o número de assentos pensados para o auditório/teatro a ser 
implantado na Oficina não atendia às necessidades da cidade, ficando acordado a 
revisão do projeto para ampliação dos assentos. O evento foi conduzido pela arquiteta 
Laura De Stefani Bacicurinski. 

Imagens: Instituto Pedra e Prefeitura de Araçatuba

- Convite do encontro para apresentação do projeto arquitetônico preliminar: ver 
Anexo IV

Prospecção das fundações da Oficina de Locomotivas 
Data: 09, 10 e 11 de janeiro de 2019 
Participantes: 18 pessoas 
Resumo da ação: 

Para verificar a viabilidade de expansão do número de assentos para o espaço 
de espetáculos pensados no projeto arquitetônico de restauração da Oficina de 
Locomotivas, se fez necessário realizar uma prospecção das fundações da edificação, 
observando se a estrutura do local apresenta condições para escavação e 
rebaixamento do piso. Buscando aproximar a população da Oficina, que atualmente 
se encontra fechada ao público, no segundo dia dos trabalhos, foi realizada uma visita 



aberta ao local para mostrar como se dá esse processo. A ação foi conduzida pelo 
Gerente de Obras do Instituto Pedra Alessandro Percinoto. Após a análise da 
prospecção, se confirmou a viabilidade de expansão do número de assentos para o 
espaço para espetáculos. 

Imagens: Instituto Pedra 

- Convite Prospecção de Fundações do Centro Cultural Ferroviário: ver Anexo V

Projeto Arquitetônico de Restauração e Adaptação da Oficina de Locomotivas 
de Araçatuba 
Data: agosto de 2018 a janeiro de 2019 
Resumo da ação: 

A intervenção buscou adaptar o edifício existente ao novo programa de usos 
promovendo a preservação de valores materiais e imateriais identificados como mais 
relevantes ao longo de sua existência, ou seja: integridade das superfícies, 
racionalidade construtiva e relações visuais amplas. 

Dessa forma, a volumetria externa e suas relações com o entorno imediato 
foram preservadas. As ações conservativas se deram em relação aos principais 
planos que compõem o edifício (quatro fachadas e cobertura), mediante recuperação 
estrutural dos elementos remanescentes (sobretudo no caso das estruturas de 
cobertura) e recuperação da relação entre envasaduras existente nas fachadas até a 
década de 1990. Assim, é propiciada uma leitura visual e tipológica do edifício 
acentuando os valores de funcionalidade presentes em sua concepção e uso durante 
quase toda a sua história, sem introduzir rupturas acentuadas com o existente. 



Para o interior do edifício, é proposta a inserção de subdivisões capazes de 
propiciar novos usos - agora, com um programa de interesse cultural. Estas 
intervenções possuem intuito de criar um contraste dialético com o edifício existente, 
sem ocultar a leitura de suas relações espaciais internas mais relevantes. Assim 
sendo, é feita uma leitura tipológica admitindo-se a divisão modular interna em três 
“pavilhões” longitudinais ao edifício, para os quais são propostas as seguintes 
relações espaciais: 

Módulo Oeste - escavamento parcial e acomodação de um volume com dois 
pés-direitos; 

Módulo Central - manutenção da fluidez do espaço primitivo, liberado de 
quaisquer acréscimos; 

Módulo Leste - inserção de um volume em pé-direito duplo, para a acomodação 
de um teatro. 

As intervenções em volume são afastadas dos acessos principais, de modo a 
se criar um novo espaço de acolhimento, interno ao edifício e transversal aos três 
módulos; as mesmas foram concebidas com materiais que dialogassem com a 
materialidade do existente sem pretender a mímese ou emulação e, do ponto de vista 
técnico, sua interação com o edifício não provoca alterações na matéria existente. 







Projeto de Identidade Visual 
Data: janeiro de 2019 a junho de 2019 
Resumo da ação: 

A Claudio Novaes/Conceito/Design/Direção foi selecionada para desenvolver 
o projeto de identidade, comunicação visual e sinalização do projeto, tendo como
insumos o projeto arquitetônico e a pesquisa desenvolvida pelo Instituto Pedra.

O caminho criativo escolhido surgiu das iniciais OL das palavras Oficina de 
Locomotivas e de elementos visuais como os trilhos e as rodas das locomotivas, 
traduzidos graficamente em linguagem contemporânea. 

Identidade visual desenvolvida para a Oficina de Locomotivas de Araçatuba (Créditos: Claudio 
Novaes e Instituto Pedra) 

Plano de Gestão 
Data: dezembro de 2018 a agosto de 2019 
Resumo da ação:  

O Plano de Gestão foi desenvolvido pelo Instituto Pedra em conjunto com a 
Prefeitura Municipal de Araçatuba, representada pela Secretaria Municipal da Cultura, 
e a participação ativa de cidadãos, artistas, coletivos, agentes, entidades e Conselhos 
da cidade e da região. Este documento tem como objetivo formatar uma proposta de 
gestão, funcionamento e de usos e ocupação para a Oficina de Locomotivas: Centro 
Cultural Ferroviário.  

A partir de uma escuta ativa e da concepção de gestão não apenas como 
administração de recursos, mas como uma ferramenta estratégica de convivência 
entre diversas potencialidades, demandas, riscos e posicionamentos, o Plano de 



Gestão busca criar pontes entre âmbitos e tempos distintos, para propor um modelo 
de gestão e um programa de usos que reflita e potencialize a diversidade e pluralidade 
das práticas culturais do município. O documento está dividido em quatro segmentos: 
Análise Estratégica, Plano Estratégico, Plano de Gestão e Diretrizes para Elaboração 
do Plano de Comunicação. 

Divulgação 
Durante a realização do projeto cultural pôde-se notar a importância da Oficina 

de Locomotivas para Araçatuba a partir da quantidade de mídia espontânea gerada 

a 

cada ação realizada pelo Instituto Pedra na cidade, com jornais, rádios e sites da 

região noticiando e entrando em contato para saber mais a respeito do 

desenvolvimento do projeto e do processo participativo proposto. 

- Clipping: ver Anexo VI



Instituto Pedra 
Diretor-Presidente: Luiz Fernando de Almeida 
Diretor-Adjunto: Norton Ficarelli 

Coordenadora Administrativo-Financeiro: Carla Calixto 

Assistente Administrativo-Financeiro: Elizabeth Ramiro 

Estagiária Administrativo-Financeiro: Letícia Theodora 

Gerente de Projetos: Eduardo Sena 

Assistente de Projetos: Alan Gualberto 

Arquiteta Coordenadora: Mariana Victor 

Arquiteto Coordenador: Benjamim Saviani 

Gerente de Obras: Alessandro Percinoto 



Datas e horários
Dia 1: 18/05 (sexta): 19h - 22h
Dia 2: 19/05 - (sábado): 10h - 17h

Locais
Dia 1:
Museu Ferroviário Moisés Joaquim Rodrigues
R. Joaquim Nabuco, 125/135 | Centro, 16010-020

Dia 2:
Museu Histórico e Pedagógico "Marechal Cândido Rondon"
Rua Quinze de Novembro 247 | Centro, 16010-030
Araçatuba - SP. Brasil

Curso gratuito com emissão de certificado
Vagas limitadas
Inscrições até 13/05 (domingo) 23h59.

O espaço construído à nossa volta
Reconhecimento, leitura e subsídios para intervenção

A temática das pré-existências 
ainda é pouco estudada e debatida 
nas universidades brasileiras. Isso 
se deve, sobretudo, ao desenvolvi-
mento histórico do ensino de arqui-
tetura no Brasil, a partir dos projetos 
levados a cabo pelo movimento mo-
derno - o que coincide com o desen-
volvimento de nossas cidades no 
séc. XX.

Hoje, com a maioria de nossa 
população residindo em cidades, 
é a partir do espaço existente que 
devemos trabalhar. Para isso, é 
fundamental entender o contexto 
construído, o que permitirá projetos 
racionais, que evitem problemas 
construtivos, de convivência social 
e, por vezes, terminam por ser mais 
econômicos.

Objetivos. Instrumentalizar o 
público a se aproximar das pré-exis-
tências arquitetônicas (históricas 
ou não) de modo a poder compre-
endê-las em seus diferentes aspec-
tos e, assim, trabalhar a partir delas, 
desenvolvendo abordagens de for-
ma conservativa, interventiva, en-
tres outras.

Pré-requisitos
Formação completa ou em andamento nas áreas de interesse (arquitetu-
ra, arqueologia e história), e/ou formação técnica, completa ou em anda-
mento, em desenho técnico (manual e/ou computadorizado).

Inscrições e informações via formulário eletrônico. Acesse:
institutopedra.org.br
inscricoes@institutopedra.org.br

patrocínio realização

Levantamento arquitetônico da Vila Itororó - São Paulo (Instituto Pedra)

Conteúdo. Reconhecimento e 
interpretação das pré-existências 
arquitetônicas; morfologia da arqui-
tetura - formas de leitura e interpre-
tação dos elementos artísticos e 
construtivos na arquitetura contem-
porânea e histórica; levantamento 
arquitetônico: rudimentos, metodo-
logias, procedimentos e prática as-
sistida.

Instituto Pedra. É uma organi-
zação da sociedade civil, sem fins 
lucrativos, que desenvolve projetos 
no campo do patrimônio cultural, 
considerando suas dimensões sim-
bólica, material e territorial. Além 
de ações diretas relacionadas à 
conservação do patrimônio cultu-
ral, tem como objetivos difundir a 
fruição e conhecimentos específi-
cos relacionados ao seu campo de 
atuação e pesquisa, através de uma 
atuação em rede, integrada entre di-
ferentes setores e seus respectivos 
agentes locais e nacionais, seja do 
poder público, do terceiro setor e/ou 
da sociedade civil como um todo.

WORKSHOP. Atividades sobre levantamento arquitetônico e o reconhecimento do patrimônio construído

ANEXO I - Convite workshop 



A Prefeitura Municipal de Araçatuba e o Instituto Pedra convidam para

DIA 28 DE AGOSTO DE 2018, 
ÀS 17h30 

CONSULTA PÚBLICA

para definir as diretrizes do projeto arquitetônico e do programa de uso 
do novo equipamento cultural a ser implementado na
Oficina de Locomotivas de Araçatuba 
(Centro Cultural Ferroviário)

Local:
Câmara dos Vereadores de Araçatuba
Praça 9 de Julho, 26, Araçatuba - SP, 16010-060 

17h30 - Abertura  
Fala de abertura com Dilador Borges Damasceno (Prefeito de Araçatuba)
Apresentação do levantamento arquitetônico com 
Benjamim Saviani (Arquiteto do Instituto Pedra).

18h00 - Consulta Pública 
Facilitadores: Tieza Marques de Oliveira (Secretária de Cultura de Araçatuba), 
Ernesto Tadeu Capella Consoni (Secretário de Planejamento Urbano e Habitação) 
e Luiz Fernando de Almeida (Diretor Presidente do Instituto Pedra).

19h00 - Intervalo 

19h20 - Consulta Pública
Facilitadores: Tieza Marques de Oliveira (Secretária de Cultura de Araçatuba), 
Ernesto Tadeu Capella Consoni (Secretário de Planejamento Urbano e Habitação) 
e Luiz Fernando de Almeida (Diretor Presidente do Instituto Pedra).

20h30 - Encerramento 

patrocínio apoiogestão

Projeto realizado com o apoio do ProAC 

Anexo II - Convite consulta pública



Anexo III - Cartas e ofícios - Consulta Pública











A Prefeitura Municipal de Araçatuba e o Instituto Pedra convidam para

DIA 18 DE DEZEMBRO DE 2018, ÀS 15h00 

Encontro aberto para apresentação do projeto preliminar do novo equipamento cultural 
a ser implantado na Oficina de Locomotivas de Araçatuba (Centro Cultural Ferroviário)

Local:
Salão azul - Paço Municipal de Araçatuba
Rua Coelho Neto, 73, Vila São Paulo, Araçatuba - SP, 16010-060 

15h00 - Abertura com Prefeitura Municipal de Araçatuba 
Apresentação do estudo preliminar com 
Laura De Stefani Bacicurinski (Arquiteta do Instituto Pedra).

16h00 - Conversa
Diálogo sobre o projeto arquitetônico do novo equipamento cultural a ser implantado na Oficina 
de Locomotivas de Araçatuba (Centro Cultural Ferroviário). 

17h00 - Encerramento

patrocínio apoiorealizaçãogestão

PROGRAMA 
(Duração: 2h00)

Anexo IV - Convite apresentação do Projeto Arquitetônico Preliminar



Anexo V - Convite prospecção de estruturas



Anexo VI – Clipping 

Prefeitura Municipal de Araçatuba – 21 de junho de 2017 



Folha da Região – 18 de maio de 2018 



 

 
Folha da Região – 20 de maio de 2018 



 



 

 
O Liberal Regional – 25 de agosto de 2018 

 

 



 
Folha da Região – 28 de agosto de 2018 

 

 



Folha da Região – 29 de agosto de 2018 



O Liberal Regional – 29 de agosto de 2018 



 

 

 
 

 
Folha da Região – 18 de dezembro de 2018 

 



 
 



 
 

O Liberal Regional – 18 de dezembro de 2018 

 



Ata News – 10 de janeiro de 2019 



Folha da Região – 11 de janeiro de 2019 
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